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1. Introdução 

O parasita conhecido como Giardia spp é um microrganismo eucariota, unicelular, flagelado e 

frequentemente encontrado no intestino de mamíferos (inclusive o homem), aves e anfíbios. Este 

protozoário apresenta-se em duas formas: trofozoíto e cisto. 

 

Quanto ao ciclo de vida, os trofozoítos são as formas activas no hospedeiro, sendo que a forma 

infectante são os cistos, que se multiplicam no intestino. No exterior, os cistos resistem por semanas 

a meses. Se forem ingeridos por algum animal, são activados durante a passagem pelo seu estômago 

e transformam-se em trofozoítos. 

 

O cisto é bastante resistente e pode sobreviver por longos períodos. Apesar dos cistos de giardia 

sobreviverem em ambientes frios e húmidos, tais como tanques, lagoas, campos irrigados e relvados, 

também podem sobreviver em climas quentes e secos.  

 

 

2. Breve referência a Giardia na água para consumo humano 

Em relação à transmissão hídrica de Giardia sp, está confirmado que o consumo de água não tratada 

ou de água contaminada com esgoto favorece a infecção por este parasita e que a maioria das 

epidemias de giardíase em humanos está associada à contaminação de lençóis freáticos. Além disso, 

a irrigação de vegetais (que habitualmente são ingeridos crus) com água não tratada ou contaminada 

com cistos de Giardia sp também é um factor de risco. 

 

Apesar da desinfecção da água destinada ao consumo humano com produtos clorados ser um 

método simples e económico para a eliminação de vários microrganismos patogénicos, não permite 

a eliminação eficaz de alguns microrganismos, nomeadamente os ovos de protozoários, helmintas e 

alguns vírus. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

O protozoário Giardia sp em água destinada ao consumo humano pode causar gastroenterites. A sua 

transmissão ocorre pela via fecal-oral, mediante a ingestão de água ou de alimentos contaminados, 

ou pelo contacto directo (pessoa-a-pessoa ou animal-pessoa). A persistência de cistos no ambiente e 

a grande resistência aos processos de desinfecção contribuem para a transmissão hídrica desse 

protozoário. 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Intestino
http://pt.wikipedia.org/wiki/Animal
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4. Valores de referência  

O Decreto-Lei n.º 306/07 de 27 de Agosto recomenda que, caso se verifique o incumprimento do 

valor paramétrico do Clostridium perfringens (incluindo esporos), deve ser investigado todo o 

sistema de abastecimento para identificar a existência de risco para a saúde humana devido à 

presença de outros microrganismos patogénicos, nomeadamente de Giardia sp.  

 

 

5. Conclusões 

Os protozoários patogénicos são alvo de preocupações, tanto das autoridades de saúde pública 

como da comunidade científica, devido à transmissão comprovada de Giardia spp através do 

consumo de água tratada e distribuída por sistemas de abastecimento.  

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a crescente preocupação com a transmissão de 

protozoários através do abastecimento de água para consumo humano envolve ainda as seguintes 

dificuldades:  

- Limitações dos processos convencionais de tratamento de água na remoção/inactivação de cistos 

de Giardia spp;  

- Bactérias do grupo coliformes não serem um indicador da presença ou ausência deste tipo de 

microrganismo;  

- Limitações analíticas dos métodos disponíveis de pesquisa de protozoários em amostras de água.  

 

O Decreto-Lei n.º 306/07 de 27 de Agosto indica que caso se verifique o incumprimento do valor 

paramétrico do Clostridium perfringens (incluindo esporos), deve ser investigado todo o sistema de 

abastecimento para identificar a existência de risco para a saúde humana devido à presença de 

outros microrganismos patogénicos, por exemplo, a Giardia spp. Os resultados de todas as 

investigações devem ser incluídos no relatório trienal. 
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